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Introdução 
“Acendo a estória, me apago em mim. No fim destes escritos, serei de novo uma 
sombra sem voz”1, em seu diário órfão, Kindzu nos inspira a força e a potência 
plurissignificativa do texto. Muito, embora distante de Barthes, separado por uma 
fronteira tríplice de espaço, tempo e ficção, a personagem persiste às sombras e ilumina 
o inquietante postulado da morte do autor. 
Fatalmente, o texto qual o diário, desprovido de pátrio poder, liberta-se, desliza 
no colo do leitor que o explora deliberadamente: 
(...)Será para sempre impossível sabê-lo, pela boa razão de que a 
escrita é destruição de toda a voz, de toda a origem. A escrita é esse 
neutro, esse compósito, esse obliquo para onde foge o nosso sujeito, o 
preto-e-branco aonde vem perder-se toda a identidade, a começar 
precisamente pela do corpo que escreve.  
  
Sem dúvida que foi sempre assim: desde o momento em que um fato é 
contado, para fins intransitivos, e não para agir diretamente sobre o 
real, quer dizer, finalmente fora de qualquer função que não seja o 
próprio exercício do símbolo, produz-se este defasamento, a voz perde 
a sua origem, o autor entra na sua própria morte, a escrita começa. 
(BARTHES, 2004)  
 
 A intencionalidade é um dispositivo inoperante, e o texto perde sua origem, não 
há, portanto, uma mensagem a ser transmitida, a leitura configura, por assim dizer, uma 
constante construção, desconstrução – e por quê não? – reconstrução de sentidos. 
Compreendo dessa forma que o ensino de Literatura não é uma mera transmissão de 
conhecimentos sobre o texto, sobre a história da literatura ou muito menos sobre a 
biografia de autores. 
                                                          
1
 Extraído do livro Terra Sonâmbula, do escritor Mia Couto. 
O Ensino entendido de forma ampla, a partir da reflexão de Deleuze, não 
consiste num adestramento, na transmissão de verdades consagradas, consiste no jogo 
de aprender: 
Aprender é o nome que convém aos atos subjetivos operados em face 
da objetividade do problema (Idéia), ao passo que saber designa 
apenas a generalidade do conceito ou a calma posse de uma regra das 
soluções (...) Aprender é penetrar no universal das relações que 
constituem a Idéia e nas singularidades que lhes correspondem. (...) 
Aprender a nadar é conjugar pontos relevantes de nosso corpo com os 
pontos singulares da Idéia objetiva para formar um campo 
problemático. Esta conjugação determina para nós um limiar de 
consciência ao nível do qual nossos atos reais se ajustam as nossas 
percepções das correlações reais do objeto, fornecendo, então, uma 
solução do problema. (DELEUZE, 1998)  
Ensinar significa levantar questões, expor problemáticas para a construção de 
conceitos, e aprender implica na busca pela resolução das questões a fim de criar 
sentidos e promover a fundamentação e a reavaliação de conceitos que se relativizam no 
tempo e no espaço.  
O Ensino de Literatura consiste, por conseguinte, “no esforço para selecionar e 
organizar bons encontros” (GARCIA, 2012, p. 167), bons encontros entre alunos, 
professores e textos que tragam questões a serem pensadas e significados a serem 
explorados. 
 
Reflexão sobre a prática – (des)encontros pedagógicos 
 
“A vida é arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida” (Vinicius 
de Moraes), escrever sobre a experiência vivenciada no estágio de docência pode ser 
entendido como a arte de encontrar na memória desencontros, possíveis, entre o que se 
imaginava saber sobre a prática de ensino e o que se sabia de fato. O presente pode ser 
lido como uma caricatura escrita da grande arte de ensinar, na qual nós estagiários 
assumimos a heteronomia pessoana – oscilando entre aqueles que ensinam e aqueles 
que aprendem – encenamos um projeto de docência que visa se aproximar da realidade 
da prática docente. Fiquei durante horas tentando selecionar o que dizer, como dizer e a 
quem dizer, pensei em muitas possibilidades, mas as palavras não vinham. Abri um 
livro, abri outro, vasculhei na memória, e tudo parecia fragmentado e desconexo, olhei 
para a Sofia que balbuciava suas palavras com poucas sílabas e lembrei então das 
madrugadas que me despedi dela dormindo, do percurso de Joinville a Florianópolis, do 
trajeto da rodoviária ao sul da Ilha, para enfim chegar ao Estreito, região continental de 
Florianópolis, onde se situa a Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva; 
decidi então começar pelos primeiros passos.    
Ingressei no Curso de Letras- Português da UFSC no primeiro semestre de 2007. 
Na ocasião mudei de endereço, deixei a casa de meus pais em Joinville e passei a morar 
em Florianópolis para cursar a faculdade almejada.  Cursei com regularidade e muito 
esforço todos os semestres do curso, participei de projetos de pesquisa de iniciação 
científica com bolsa, fiz estágio no Ministério Público de Santa Catarina, colaborei nos 
espaços políticos do curso de Letras como membro do Centro Acadêmico e membro 
discente no Colegiado do Curso.  
 Percebendo a necessidade em ampliar minha experiência para ingressar na 
carreira do magistério, em 2010, aceitei uma oportunidade em trabalhar como 
professora ACT na rede estadual de ensino. Minha experiência foi tão gratificante que 
repeti a experiência em 2011 e 2012. Estando ausente do ensino básico temporariamente 
para concluir minha licenciatura, mas atuando no Programa Institucional de Apoio 
Pedagógico aos Estudantes da UFSC/Campus Joinville. 
 Somente intuição e boa vontade, no entanto, não formam um bom profissional 
da Educação, e obtive esse discernimento de modo bastante intenso na greve dos 
profissionais da Educação em 2011, na qual atuei ativamente das mobilizações, 
discussões e comando regional de greve. É preciso muito preparo, dedicação e 
competência pra transpor os diversos limites e desafios que tangencia a educação, 
sobretudo, a educação pública. Para atuar como professor e tornar-se um dos 
protagonistas da educação pública de qualidade há que se valer de um exercício diário 
de equilíbrio e estudo, sem perder o foco naquilo que é fundamental, a competência em 
mediar os conhecimentos e colaborar para que os sujeitos sejam mais críticos e 
autônomos em seus pensamentos e atitudes. Nesse sentido, acho que o estágio serve 
como o elo que liga intuição e boa vontade à competência técnica de um profissional 
comprometido com a educação de seus alunos. 
O estágio desenvolvido na Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva 
foi marcada por um simbólico reencontro, pude reviver a experiência de trabalhar com 
alunos do Ensino Médio. Iniciei uma nova jornada com a parceria do colega estagiário 
Diego Rafael Vogt, empreendemos o projeto de docência intitulado Classicismo, 
Quinhentismo e Intertextualidades, com a turma 111, 1º ano do Ensino Médio, sob a 
supervisão da professora Salete Francisca Ramos. O trabalho iniciou na observação das 
aulas, na preparação do projeto de docência no qual repensei metodologias ineficientes 
para o processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, e pensei práticas mais 
frutuosas de ensino, ancorados em teóricos que versão sobre a concepção de linguagem 
interacionista e social. 
 Pesquisadores contemporâneos da área da linguística apontam em suas pesquisas 
alguns equívocos metodológicos que influenciaram, desde o fim do império, e da 
criação da disciplina de língua portuguesa, alguns insucessos no ensino de língua 
materna no Brasil. 
 Na escola antiga, o professor cometia o erro de entender como a 
língua aquela modalidade culta – literária ou não – refletida no código escrito 
ou na prática oral que lhe seguia o modelo, de todo repudiando aquele saber 
linguístico apreendido em casa, intuitivamente, transmitido de pais a filhos. 
 Hoje, por um exagero de interpretação de ‘liberdade’ e por um 
equivoco em supor que uma língua ou uma modalidade é ‘imposta’ ao 
homem, chega-se ao abuso inverso de repudiar qualquer outra língua 
funcional, que não seja aquela coloquial, de uso espontâneo na comunicação 
cotidiana. 
 Em ambas as atitudes há realmente opressão, na medida em que não se 
dá ao falante a liberdade de escolher, para casa ocasião do intercambio social, 
a modalidade que melhor sirva à mensagem, ao seu discurso. (BECHARA, p. 
14)  
 
Sabemos que o ensino da língua pautado na gramática normativa, numa visão de 
linguagem como um conjunto de regras a ser decifrado, trouxe inúmeras perdas para o 
processo de aprendizagem da português nas escolas. Tal perspectiva engessou a língua 
num paradigma normativo que pouco contribui para que os estudantes se apropriem de 
seus usos nas diferentes situações de comunicação cotidiana. Há, contudo, que se 
ponderar o que Bechara (2006) alerta acerca do exagero inverso, abolir o ensino de 
outras modalidades de linguagem que não a cotidiana pode ser tão opressor quando 
ensinar apenas uma variedade de prestígio e um conjunto de regras. Os sujeitos têm o 
direito de conhecer as diferentes modalidades de uso da língua para que consigam ter 
uma modalidade social através do instrumento de interação e afirmação que é a língua. 
Segundo Bechara “No fundo, a grande missão do professor de língua materna é 
transformar seu aluno num poliglota dentro de sua própria língua, possibilitando-lhe 
escolher a língua funcional adequada a cada momento da criação e até, no texto.” (2006, 
p.14) 
Acerca de equívocos no ensino de língua portuguesa, a pesquisadora Irandé 
Antunes traz algumas constatações acerca de práticas docentes pouco coerentes com a 
aprendizagem. As práticas se referem aos quatro campos destacados por Antunes 
(2003): “o da oralidade, o da escrita, o da leitura e o da gramática” . Dentre os principais 
problemas estão: “uma quase omissão da fala como objeto de exploração do trabalho 
escolar”; “a prática de uma escrita mecânica e periférica, centrada inicialmente nas 
habilidades motoras [...], na memorização pura e simples de regras ortográficas”; “uma 
atividade de leitura sem interesse, sem função [...] desvinculada dos diferentes usos 
sociais” e, ainda “uma gramática descontextualizada [...] fragmentada, de frases 
inventadas”. 
 Sobre o ensino de Literatura ancoramos nossa perspectiva teórica a partir da 
concepção semiótica de Roland Barthes, buscando promover encontros entre os textos e 
os alunos, instigando a formação de alunos-leitores, e leitores-produtores. Partindo da 
centralidade do texto, de sua reflexão e análise, não coube mais dar centralidade ao 
ensino de nomenclatura gramatical normativa, nem mesmo a revisão histórica da 
literatura. Desse modo, o aluno assume um papel de protagonista de seu processo de 
aprendizagem, deixando para trás uma concepção de ensino como reprodução 
enfadonha. 
 A primeira intervenção docente na turma 111 estava prevista para o dia 1º de 
outubro de 2013, devido uma alteração de horários na escola, as aulas previstas para 
esse dia foram transferidas para o dia seguinte. No dia 02 de outubro, iniciei, então, o 
projeto de docência Classicismo, Quinhentismo e Intertextualidade, neste dia lecionei as 
3 aulas de Língua Portuguesa e Literatura da semana. O conteúdos das duas primeiras 
aulas era Classicismo Português, foi apresentado um Biografema de Camões através da 
exibição de um curta metragem sobre a vida de Camões, a partir do vídeo, os alunos 
leram os Cantos I, IV de Os Lusíadas. A partir da leitura e exercícios rápidos de análise 
dos cantos, foi exposto no quadro o conceito de verossimilhança e mimeses. A fim de 
tratar uma relação intertextual com o grande poema épico de Camões, os alunos fizeram 
a leitura do poema “A sul do sonho”, do poeta angolano Arlindo Barbeitos, e do poema 
“Fala do Velho do Restelo”, de Saramago, ambos traziam releituras sobre o processo de 
expansão marítima, desconstruindo a visão romântica da conquista portuguesa. Das 
atividades previstas para essas aulas, não foi possível fazer a leitura do Canto V, de Os 
Lusíadas, nem a leitura do Poema O monstrengo de Fernando Pessoa, mas os alunos 
receberam o texto e levaram para a leitura em casa. A metodologia consistiu na leitura 
coletiva, na discussão sobre os textos, exercícios rápidos de interpretação e análise e 
exposição de conceitos através da explicação e registro no quadro, nem como a exibição 
de filme, teve sucesso, os alunos se envolveram nas aulas, contribuíram nas atividades e 
não ficaram conversando paralelamente.  
A terceira aula abordou a poesia lírica de Camões, foram declamados os poemas 
Alma minha gentil que a ti partiste, e Busque, Amor, novas artes, novo engenho, foi 
exposta a métrica e as rimas, e os alunos fizeram um exercício rápido de criação de 
paradoxos. Os alunos relacionaram a poesia de Camões com a pintura O triunfo da 
Galateia, de Rafael, e identificaram a presença da intertextualidade do soneto de 
Camões da música Monte Castelo, da Legião Urbana. Os alunos gostaram da apreciação 
estética das artes plásticas e da música, e se divertiram com as paródias da obra 
Monalisa. O uso de vídeos, imagens, e música, serviu para que a aula se tornasse mais 
interessante e fomentasse diversas possibilidades de leituras sobre os objetos estéticas 
apresentados. Penso porém, que o fato de acumular três aulas para o mesmo dia não foi 
muito positivo, porque ao final, alguns alunos cansaram e começaram a conversar, mas 
nada que tenha atrapalhado a finalização das aulas. 
 No dia 08 de outubro, ocorreu a quarta aula, o conteúdo desta aula era 
Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil. Esta aula também ocorreu na 
sala de vídeo, iniciou com exposição e leitura da gravura “A divisão do corpo do 
prisioneiro e o preparo do alimento”, de Théodore de Bry; na sequência foi exibido o 
curta metragem Antes do Brasil, e relacionando a gravura e o filme, os alunos puderam 
perceber o estranhmento que ocorreu no encontro entre europeu e indígenas que tinham 
como ritual a antropofagia. A partir do olhar antropológico, os alunos comentaram a 
relação ambígua entre civilização e barbárie, essa aula foi muito produtiva, os alunos 
participaram ativamente e fizeram leituras bastante críticas sobre os textos e pude então 
relacionar o conceito de estranhamento como um dos aspectos que operaram sobre a 
literatura produzida no período quinhentista. 
 A quinta aula foi antecipada para o dia 08 de outubro, porque no dia 09 seria o 
Conselho de Classe. Ainda tratando os desdobramentos do Classicismo no Brasil, foi 
apresentada a poesia de Padre José de Anchieta. Os alunos leram um excerto do poema 
A Santa Inês, e o poema Em Deus meu criador, a leitura foi coletiva, e após a leitura 
fizeram uma análise orientada por questões que foram respondidas individualmente no 
caderno. Os alunos destacaram as metáforas que apareceram nos poemas e depois 
socializaram as respostas com os colegas, essa aula contou com o recurso do material 
xerocado, ocorreu na sala, onde os alunos puderam utilizar o apoio de suas carteiras 
para elaborar suas respostas dos exercícios de análise. 
 A sexta aula deveria ter ocorrido no dia 16 de outubro, mas devido uma 
homenagem ao dia do Professor, fomos a escola mas não pudemos executar as 
atividades. A professora orientadora Daniela Bunn orientou o ajuste dessa aula para a 
próxima semana. Na semana seguinte então apresentei o conteúdo dessa aula, os alunos 
leram excertos do teatro catequético de Anchieta , devido a redução de tempo, os alunos 
leram excertos menores e eu fiz os apontamentos de forma expositiva, passando então 
para a sétima aula. 
 O teatro continuou a ser trabalhado na sétima aula, na qual os alunos leram 
excertos do Auto da Barca do inferno e puderam estabelecer paralelos entre a relação 
sagrado e profano que há no teatro de Gil Vicente, comparando-o ao teatro catequético 
de Anchieta.  Os alunos improvisaram uma leitura encenada  e debateram os diferentes 
pontos de vista de Deus e Diabo, céu e inferno nos diferentes textos lidos. 
 A oitava aula tratou do teatro de Gil Vicente e  Ariano Suassuna, ocorreu no dia 
22 de outubro, os alunos sortearam um número que definiu a qual grupo pertenciam, na 
sequência organizaram-se em duas equipes, por meio de sorteio, também se definiu qual 
o texto que cada grupo receberia. Após a organização inicial, foi apresentada a proposta 
de leitura, recriação, e interpretação dos trechos dos teatros que deveriam ser 
apresentados para toda a sala. Inicialmente alguns resistiram a ideia de trabalhar com 
alguns colegas de sala que não dispunham de afinidade, depois, compreenderam a 
proposta e começaram as leituras, a distribuição de personagens e a montagem da cena. 
A nona aula consistia na montagem dos elementos para apresentação teatral e ensaio das 
cenas, porém, a professora regente não poderia comparecer no dia 23, data da seguinte 
aula. Orientada pela professora Daniela, pedi aos alunos que preparassem os materiais 
de cenário e figurino e trouxessem na próxima aula dia 29 de outubro. A nona aula foi 
reorganizada e ocorreu junto com a décima aula na semana seguinte. 
 A décima e última aula foi uma aula de apreciação dos teatros representados 
pelos alunos da turma 111. As apresentações foram prejudicadas pela aula que não 
ocorreu na semana anterior, os alunos não conseguiram se organizar em casa, não 
trouxeram cenário e figurino. Após um ensaio breve, os alunos fizeram a apresentação 
de suas cenas. O ponto positivo dessa aula foi a capacidade de improvisação dos alunos, 
mesmo sem materiais, criaram um chifre para o personagem diabo com papel e fita 
adesiva, fizeram o cenário através de desenho no quadro com giz, e produziram uma 
auréola para o anjo. Além disso, houve empenho de todos, até mesmo dos alunos mais 
tímidos, participaram como personagens sem fala e ajudaram na confecção dos 
elementos da cena. Depois das apresentações, conversamos sobre os possíveis sentidos 
dos textos, a estrutura do texto teatral e os temas polêmicos que se apresentaram nos 
textos. Os alunos foram avaliados na participação dos debates, nos exercícios no 
caderno e na apresentação teatral, e nas produções textuais que os alunos 
desenvolveram nas atividades de docência do estagiário Diego.  
 O trabalho teve seus pontos positivos e negativos, em muitos momentos a turma 
esteve agitada e condução dos trabalhos foi desafiadora, mas em contrapartida, os 
alunos buscavam acolher nossas propostas e participar das aulas de maneira ativa. A 
partir da reflexão e da intervenção pedagógica  acredito que uma metodologia de ensino 
pautada na concepção semiótica da linguagem torna o processo de ensino aprendizagem 
mais eficiente do ponto de vista das trocas entre professor, aluno e texto, sendo o 
primeiro um importante mediador no processo. 
 
Considerações Finais 
Ao fim e ao cabo, a experiência metodológica da prática docente permitiu-me  
pensar, primeiramente, nos desafios que cercam o ambiente escolar, e em certa medida, 
afetam o processo de ensino-aprendizagem. Configuram-se como fatores de desafio: o 
nível cultural e social dos alunos da escola pública, por vezes menos favorecidos social 
e culturalmente; o modo como são conduzidas, avaliadas ou adotadas as políticas 
educacionais propostas pelos governos federal, estadual e/ou municipal; a resistência de 
muitos professores em relação a estas políticas; a desvalorização do profissional em 
educação; bem como os equívocos de interpretação e as contradições dos PCNs, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Diante de tais desafios, salienta-se a necessidade de reafirmar o compromisso 
ético de refletir sobre essas questões e elaborar estratégias de transpor os limites gerados 
por esses entraves, uma vez que assumirei a responsabilidade do título de licenciada e 
professora. Certamente, uma prática docente crítica e competente começa a ser 
delineada pelo planejamento metodológico de trabalho que o professor assumirá em sua 
vivência em sala de aula. Restam ainda muito questionamentos acerca de que posturas 
tomar diante da clientela tão diversificada, das demandas de saberes que se apresentam 
e são (re)significados e reconstruídos no tempo e no espaço. Fico, enfim, com uma 
única e singela certeza, um bom professor não é aquele que sabe mais, mas aquele que 
está em constante formação, preparação e reflexão acerca das metodologias adotadas na 
sua prática docente e que nunca perde do seu horizonte o compromisso com o saber e 
com o saber ensinar. 
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ANEXO 1 – Relatório de Observação 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: ESTÁGIO DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E 
LITERATURA II (MEN 7002) 
 
 
RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO 
 
 
Escola: EEB Aderbal Ramos da Silva 
Professora Supervisora: Salete Francisca Ramos 
Turma: 111 
Horário: Terça-feira – 4ª aula (16h às 16h45); 5ª aula (16h45 às 17h15) 
               Quarta-feira – 5ª aula (16h às 17h15) 
Carga horária semanal: 3 horas/aula 
Orientador: Prof. Dr. Wladimir Antônio Costa Garcia 
Estagiária: Débora Corrêa 
  
 
INTRODUÇÃO 
 
 O presente relatório é uma síntese das observações realizadas na Escola de 
Educação Básica Aderbal Ramos da Silva, na turma de 1º ano 11, no Ensino Médio, sob 
a supervisão da professora Salete Francisca Ramos. A escola está localizada no bairro 
Estreito, região continental de Florianópolis, atende alunos do Ensino Médio nos turnos 
matutino, vespertino e noturno. 
 A observação é um momento importante de análise metodológica e 
conhecimento do campo de estágio. Os principais objetivos são conhecer as regras que 
regem as aulas, bem como a dinâmica entre professor e aluno no processo de ensino-
aprendizagem de língua materna. 
 
RELATO DAS OBSERVAÇÕES 
 
 As análises expostas neste relatório são resultados da Observação do Estágio 
Supervisionado da Licenciatura em Letras-Português, da UFSC, realizado na EEB 
Aderbal Ramos da Silva, no período de 27 de agosto a 19 de setembro de 2013. Diego, 
meu companheiro de estágio, e eu acompanhamos a turma 111, no período vespertino. 
 O início da observação foi um momento importante, chegamos a escola e fomos 
acolhidos pela direção e pela professora supervisora que nos recebeu com grande 
entusiasmo. Pudemos observar o espaço físico, uma escola de médio porte, com amplo 
espaço de socialização, cuja entrada principal se dá pela secretária que dá acesso ao 
pátio central, ao redor do qual estão distribuídas as salas de aulas. Percebemos que as 
salas de vídeo, de informática e dos professores são amplas, com bom espaço para 
convivência e trabalho. Atrás da sala dos professores ficam mais um bloco de salas, 
onde se acomodam os terceiros anos, e mais adiante o ginásio de esportes.  
 O primeiro dia de observação foi marcado pelo acolhimento da professora e dos 
alunos. Chegando à escola, na terça-feira dia 27 de agosto, acompanhei o período do 
intervalo e após o toque do sinal dirigi-me a sala da turma 111. Instalei-me na última 
carteira da fila central da sala. A professora apresentou os estagiários a turma, na 
sequência deu início a sua aula expondo um cronograma de atividades para as próximas 
aulas, informou que naquela aula fariam uma revisão para a prova que seria realizada no 
dia seguinte, e fez a chamada. A professora iniciou a revisão do conteúdo, fez a leitura 
página a página do livro didático, os alunos conversavam, poucos prestavam atenção, 
professora pediu para alguns se retirarem, alunos se recusaram a sair e ficaram mais 
calmos. Durante a aula a direção fez uma interrupção breve para entregar um bilhete aos 
alunos, depois a professora voltou a fazer a revisão do conteúdo Trovadorismo, objeto 
da prova. Ao final da primeira aula, alunos estavam um pouco dispersos, então a 
professora pediu para alunos ajudarem a ler em voz alta o texto do livro. Tocou o sinal e 
tranquilamente terminou a primeira aula de observação. 
 Permanecemos na sala para a nossa segunda aula de observação, na terça-feira a 
turma 111 tem aulas de português geminadas. Professora continua sua revisão fazendo a 
leitura do livro e comentários explicativos, próximo ao final da aula a professora 
informou que estava com dor de garganta devido a aula expositiva e pediu para alunos 
lerem as cantigas de amigo do material didático. Por fim a professora Francisca passou 
um trabalho de leitura e interpretação de uma Cantiga de D. Dinis para que os alunos 
respondessem nos últimos minutos da aula, mas teve pouco respaldo, alunos estavam se 
organizando pra sair 15 minutos antes do sinal. A euforia dos alunos para saírem mais 
cedo marcou, então, o término da segunda aula de observação. 
A terceira aula de observação ocorreu na quarta-feira, dia 28 de agosto, iniciou 
um pouco atrasada devido uma reunião na sala dos professores. Professora Francisca 
entregou a prova aos alunos e pediu para que se colocassem em seus lugares. Uma aluna 
veio até a porta da sala e disse que não entraria em sala porque não sabia a matéria e por 
isso não iria fazer a prova. Tivemos acesso a prova que era de múltipla escolha e 
consistia em 10 questões. Alguns alunos conseguiram terminar a prova após 15 
minutos, os demais foram terminando aos poucos, mas antes do toque do sinal todos 
haviam devolvido a prova e logo terminou a aula. 
 Na semana seguinte, no dia 03 de setembro, terça-feira, acompanhamos a quarta 
aula de observação. Professora iniciou a aula passando no quadro texto sobre cantigas 
de amor, cantigas de amigo. Alunos estavam conversando, então a professora 
interrompeu a cópia para pedir aos alunos que ocupassem os seus lugares definidos no 
espelho de classe, aproveitou a oportunidade e pediu para alunos organizarem a sala que 
estava suja e com as carteiras desarrumadas. Alunos ficaram em silêncio e copiaram o 
texto do quadro. Nesse dia não assistiram ao filme “P.S Eu te amo” porque a sala de 
vídeo já havia sido agendada por outro professor. Após cópia, professora deu exemplos 
de amor vassalo. 
 Tocou o sinal, marcando o fim da quarta aula e o início da quinta aula de 
observação. Professora iniciou a explicação do texto e da tabela que passou no quadro, 
deu exemplos do livro. Por fim informou que no dia seguinte fariam um trabalho em 
dupla sobre Trovadorismo, e dispensou os alunos 16h55min, encerrando assim a aula. 
 A observação da sexta e sétima aula, ocorreu na semana seguinte, no dia 10 de 
setembro, a  sexta aula  de Língua Portuguesa e Literatura iniciou uns minutos atrasada, 
os alunos estavam agitados, a professora estrategicamente iniciou seus registros no 
diário e a chamada para que os alunos sentassem e acalmassem. Na sequência passou no 
quadro um trabalho para fazer em dupla. A atividade consistia na análise da letra da 
canção Atrás da Porta, que foi interpretada por Elis Regina, bem como relação com 
canções de amor,  canções de amigo. Os alunos se organizaram em duplas e durante e 
iniciaram a atividade de interpretação e análise. O sinal tocou e iniciou a sétima aula, os 
alunos utilizaram a aula para desenvolver a atividade, a maioria das duplas estava 
bastante empenhada no exercício avaliativo, apenas alguns alunos ficaram dispersos, 
mas ao final da aula quase todos tinham respondido mais da metade das questões. 
 Voltamos a escola no dia seguinte, dia 11 de setembro para observar a oitava 
aula, nesta aula a professora pediu que os alunos retomassem a atividade avaliativa a 
terminassem sem falta naquela aula, algumas duplas precisaram de uns 15 minutos, 
outras duplas precisaram de mais tempo, mas antes do fim da aula todos entregaram 
suas avaliações e a professora informou que fechado aquele conteúdo Trovadorismo, 
iniciariam o estudo do Humanismo. 
 Considerando importante observar o comportamento da turma em outras 
modalidades de disciplina, o modo como se diferenciam na interação  a partir das 
afinidades, procuramos assistir a outras aula, que não fossem as de Língua Portuguesa. 
No dia 17 de setembro, observamos a nona, a décima, a décima primeira, a décima 
segunda e a décima terceira aula. Observamos então a aula de artes, nona aula, a 
professora chegou em sala e pediu para que os alunos se organizassem nas carteiras para 
a realização da prova sobre Pontilismo. Os alunos realizaram a prova consultando o seu 
material, os alunos ficaram em silêncio e concentrados responderam a prova de Artes. 
Antes do sinal tocar os alunos haviam terminado e as provas foram recolhidas. 
Depois da aula de Artes, iniciou a décima aula, observamos então a aula de 
Física, o professor ao chegar à sala cumprimentou os alunos e comunicou a data da 
próxima prova, pediu para que os alunos retomassem os exercícios que passou na última 
aula para que resolvessem na aula e tirassem dúvidas para a prova. Os alunos tiveram 20 
minutos para tentarem resolver sozinhos, professor passou nas carteiras tirando dúvidas 
e na sequencia o professor iniciou a correção que durou até o final da aula. 
A décima primeira aula, foi de História, e o professor demonstrou uma relação 
bastante próxima aos alunos, se mostrou atento ao modo como estavam, e na sequência 
entregou a folha da prova, tranquilamente os alunos responderam a prova e durante a 
realização desta, o professor passou no quadro uma proposta de trabalho sobre 
Feudalismo. A pesquisa deveria ser apresentada na semana seguinte, manuscrita e 
individualmente. 
A décima segunda e a décima terceira aula foram de Língua Portuguesa, no 
primeiro momento a professora fez a chamada, entregou as avaliações da aula anterior , 
avisou que no dia seguinte faria a recuperação paralela das notas com uma atividade em 
sala, e deu sequência a aula fazendo a correção oral de todas as questões da atividade 
avaliativa, os alunos participaram da correção. Antes do final da décima segunda aula a 
professora iniciou a explicação do Humanismo, pediu para que os alunos abrissem o 
livro didático e retomou conceitos como antropocentrismo, fé e dogma. Após o sinal, na 
décima terceira aula a professora continuou a explicação do Humanismo a partir da 
leitura dos textos do livro didático, quando alunos estavam cansado, passou uma 
atividade de leitura sobre uma pintura, exercício extraído do livro. Enquanto alunos 
trabalhavam a professora anotou os alunos que tinham trazido ou não o livro, passou 
tópicos sobre Humanismo no quadro e pediu para alunos copiarem, de maneira tranquila 
a aula terminou com o toque do sinal e os alunos foram para casa. 
A décima quarta e última aula de observação ocorreu no dia 19 de setembro, 
observamos a aula de História, a aula começou com os alunos conversando e andando 
pela sala enquanto o professor preparava o equipamento de projeção de imagens. O 
professor iniciou a aula sobre o conteúdo "Idade Média", projetando imagens no quadro 
negro. As imagens ficaram bem projetadas. Em seguida o professor passou um 
documentário sobre idade média, o documentário prendeu a atenção dos alunos, o 
professor parou o documentário algumas vezes para fazer comentários a respeito do 
conteúdo relacionado. Vários alunos aparentaram prestar atenção ao que o professor 
falava, não houve conversas ou tumulto durante a aula depois que o vídeo começou. 
Encerramos, portanto, nesta quinta-feira o nosso período de observação. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Reitero que a observação foi um momento privilegiado de exploração e 
conhecimento do nosso campo de estágio, uma maneira sutil de entrarmos nesse espaço 
tão rico e complexo que é a sala de aula, por vezes mais desafiador que o discurso vazio 
sobre educação pode prever. Resta-me agora o desejo instigante de iniciar o projeto de 
docência e empreender a árdua jornada de mediar o processo de ensino-aprendizagem. 
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PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 2 horas/aula (90 min.) 
DATA: 02/10/2013 
 
1. Conteúdo: Classicismo Português/ Camões 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Analisar os desdobramentos estéticos do classicismo português a partir da obra 
de Camões. 
 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Apresentar um biografema de Camões; 
 Pensar a relação vida e obra de Camões, a recriação do sujeito através da 
personagem; 
 Ler a poesia épica de Camões enfatizando a temática do heroísmo português; 
 Refletir criticamente sobre a relação civilização e barbárie no processo de 
expansão portuguesa. 
 
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 
Atividades: 
 Encaminhar os alunos à sala de vídeo. (4 min.) 
 Exibir vídeo sobre a vida de Camões. (6 min.) 
 Após o filme comentar a relação entre vida e obra na poesia de Camões. Mostrar 
um biografema do poeta. Escrever no quadro o conceito de mimeses, expondo o 
caráter mimético da arte literária. Falar da criação do personagem ficcional, a 
verossimilhança do texto literário, registrar o conceito de verossímel no quadro. 
(5 min.) 
 Fazer a leitura do canto I de os Lusíadas, epopeia que narra as conquistas do 
“além mar” português. Explicar o texto verso a verso e introduzir o conceito de 
gênero épico que constitui o poema, registrar o conceito no quadro. (5 min.) 
 Mostrar um esquema em formato de slides, explicitando questões formais 
presentes no poema: rima, métrica, tipos de versificação. (10 min.) 
 Fazer uma atividade de leitura, os alunos devem respondem as seguintes 
perguntas: (10 min.) 
1. Vamos observar os termos usados pelo poeta na proposição – as três 
primeiras estrofes – para identificar o tom que ele dá à apresentação do 
assunto do poema: se é humilde, grandioso, irônico, melancólico, etc.  
a) Identifique e escreva no caderno palavras e expressões das três primeiras 
estrofes que sejam relacionadas a : 
 Perigos enfrentados e esforços realizados: 
 Dignidade e glorias: 
b) Avaliando essas palavras e expressões, conclua e complete a frase no 
caderno. O tom dado pelo poeta à apresentação do assunto é: 
 Humilde, de quem não se considera melhor do que ninguém. 
 Satírico e irônico, pois zomba da fraqueza dos outros povos diante da 
força lusitana. 
 Grandioso: ele cantará os mais altos valores do povo português.  
 
 Fazer a leitura do canto  IV que narra o encontro de Vasco da Gama com o 
Velho do Rastelo. Apresentar tabela com divisão da fala do Velho do Rastelo, 
segundo estudiosos da literatura. (7 min.) 
 
Parte Tema 
I (estrofes 2,3 e4) O Velho do Rastelo condena a ambição humana e, mais 
especificamente, a expansão marítima para as Índias; 
apresenta algumas consequências negativas que essa 
expansão terá sobre Portugal. 
II (estrofes 5,6,7 e8) Propõe que a expansão marítima se limite ao norte da 
África e enumera os perigos a que Portugal estará 
exposto se descuidar dos inimigos que se encontram 
nessa região. 
III (estrofes 8,9 e 10) Enumera personagens mitológicos que foram castigados 
devido à sua ambição. 
 
 
 Fazer a seguinte pergunta para responderem oralmente: (4 min.) 
a) Vasco da Gama e o Velho do Rastelo são personagens com visões opostas a 
respeito da expansão marítima: o primeiro comanda uma expedição que o 
segundo condena. O que representa a figura do Velho Rastelo para a 
narrativa? 
 Contraponto da visão romântica sobre o processo de colonização. Será feita a 
leitura do poema “A sul do sonho” do poeta angolano Arlindo Barbeitos. Fazer a 
interpretação do poema com as seguintes perguntas oralmente: (4 min.)  
a) Qual a opinião do eu lírico acerca da expansão portuguesa. Será que o 
processo de expansão foi civilizatório ou bárbaro? 
 Ler o poema Fala do Velho do Restelo ao Astronauta e perguntar: (10 min.) 
1. Considerando o que você sabe sobre o episódio do Velho Restelo, explique o 
paralelo que o poema de Saramago estabelece entre a viagem marítima do 
século XVI e as viagens dos astronautas do século XX, motivadoras das 
falas do personagem nos dois textos. 
2. Estabeleça as diferenças entre a epopeia de Camões e o poema de Saramago, 
considerando: 
 A métrica 
 A estrofação 
 A rima 
  
 Fazer a leitura do canto V onde aparece a figura do gigante Adamastror. Propor 
a seguinte atividade: (10 min.)  
1. Para compreender a sequência de fatos narrados no trecho lido, identifique 
no caderno a estrofe em que se narra cada um dos fatos sintetizados nos itens 
a seguir:  
a) Do meio da nuvem escura surge uma figura monstruosa, descrita em 
detalhes. 
b) A nuvem provoca medo nos navegantes. Vasco da Gama “conversa” com a 
nuvem. 
c) A nuvem escurece os ares e surpreende os navegantes. 
d) O gigante admira-se da ousadia dos portugueses e conta que ninguém jamais 
passou ali sem naufragar. 
e) O gigante relata aos portugueses que lhes custará caro seu atrevimento. 
f) O gigante é comparado a uma das Sete Maravilhas do mundo antigo. Ele 
começa a falar e amedronta os portugueses. 
g) O Gigante promete que se vingará do navegador que o descobriu. 
h) O Gigante promete que todos os navios que fizerem a mesma viagem de 
Vasco encontrarão no cabo um inimigo. 
 
 
 Leitura do poema O Monstrengo de Fernando Pessoa, perguntas que relacionam 
o canto V de Os Lusíadas e o poema de Pessoa: (10 min.) 
1. A relação entre o episódio do gigante Adamastor em os Lusíadas e o poema 
O Monstrengo pode ser percebida pelo tema (que é o mesmo nos dois 
textos), por certa semelhança na construção de alguns versos, pelo 
vocabulário. 
a) Reproduza o quadro abaixo no caderno e complete-o, identificando em cada 
poema o que se pede: 
 
 
 Canto V de Os lusíadas O Monstrengo 
Versos que falam do 
aparecimento de um ser 
fantástico. 
  
Versos que contêm a fala do 
ser fantástico. 
  
Versos em que um 
navegante português se 
dirige a um ser fantástico. 
  
Expressões ou versos que 
revelem que o ser fantástico 
considera os portugueses 
ousados por invadirem seus 
mares. 
  
 
b) Qual o sinônimo de monstrengo que aparece na última estrofe do trecho de 
Camões?  
 
 Sintetizar a poesia classicista de Camões, tirar dúvidas, encaminhar os alunos 
para a sala de aula e organizar a sala de vídeo. (5 min.)  
 
 
5. Recursos: 
 Projetor; caixas de som, fotocópias, quadro e canetão. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CAMÕES, Luis de. Os Lusíadas. 2. ed., Mem Martins: Publicações Europa-America, 
1986. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 02/10/2013 
 
 
1. Conteúdo: Classicismo Português/ Camões 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Analisar os desdobramentos estéticos do classicismo português a partir da obra 
de Camões. 
 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Analisar a poesia lírica de Camões; 
 Perceber a intertextualidade da lírica de Camões na música brasileira; 
 Comparar o arte literária e as artes plásticas percebendo relações entre essas 
manifestações na estética classicista. 
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Chamada. (3 min.) 
 Leitura da pintura O triunfo de Galateia, de Rafael, estabelecendo relação com o 
a poesia camoneana ao apresentar elementos da mitologia. Explicar o que eram 
as ninfas, cupidos, colocar o conceito no quadro. (5 min.) 
 Leitura da poesia lírica de Camões. Inicialemente será feita leitura do soneto 
Alma minha gentil, que te partiste, fala da efemeridade da vida. Depois da 
leitura explicar a forma do soneto, mostrar a rima ABBA. Falar dos temas da 
poesia renascentista de Camões (contradições do amor, efemeridade da vida, o 
desconcerto do mundo). (7 min.) 
 Apresentar o poema Busque, Amor, novas artes, novo engenho. Pedir ao alunos 
que circulem os paradoxos e compartilhem oralmente. (5 min) 
 Leitura do soneto de Camões Amor é fogo que arde sem se ver. Abordar a 
estrutura do poema, rima, versos, paradoxo. (7 min.) 
 Escolher alunos para escreverem no quadro os paradoxos que aprecem no 
soneto. (2 min.) 
 Perguntar aos alunos para que respondam oralmente: (1 min.) 
a) Vocês conhecem alguma música que tem esse poema na letra? 
 Apresentação da música Monte Castelo, releitura do poema. (5 min.)  
 Em dupla, propor atividade rápida de criação de paradoxo em 2 minutos. Na 
sequência, todos lerão os paradoxos para a turma (4 min.) 
 Fazer uma síntese da arte renascentista e apresentar um ícone dessa arte na 
pintura. Mostrar o quadro Monalisa e suas paródias. (3 min.) 
 Organização do material de projeção e encaminhamentos finais. (3 min.) 
  
 
5. Recursos: 
 Projetor; fotocópias do texto literário e quadro e giz. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
 
Música Monte Castelo. Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=NQ-
K8QSStOo (acesso em 17/09/2013) 
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Sonetos 
 
 
Amor é fogo que arde sem se ver, 
é ferida que dói, e não se sente; 
é um contentamento descontente, 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
 
 
 
 
 
 
 
Música 
 
Monte Castelo 
 
Ainda que eu falasse a língua dos homens  
e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria. 
 
É só o amor, é só o amor; 
Que conhece o que é verdade; 
O amor é bom, não quer o mal; 
Não sente inveja ou se envaidece. 
 
O amor é o fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer. 
 
Ainda que eu falasse a língua dos homens  
e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
É solitário andar por entre a gente; 
É um não contentar-se de contente; 
É cuidar que se ganha em se perder; 
 
É um estar-se preso por vontade; 
É servir a quem vence, o vencedor; 
É um ter com quem nos mata a lealdade; 
Tão contrario a si é o mesmo amor. 
 
Estou acordado e todos dormem todos dormem, todos dormem; 
Agora vejo em parte, mas então veremos face a face. 
 
É só o amor, é só o amor; 
Que conhece o que é verdade. 
 
Ainda que eu falasse a língua dos homens 
e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria. 
 
Link: http://www.vagalume.com.br/legiao-urbana/monte-castelo.html#ixzz2fFtEmWqU 
 
 

  
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 08/10/2013 
 
 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Analisar efeitos de estranhamento a partir do texto literário e artes plásticas. 
 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Identificar efeitos de estranhamento presentes na arte produzida no Brasil 
quinhentista; 
 Comparar a representação literária e a representação iconográfica; 
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Encaminhar alunos para a sala de vídeo. (3 min.) 
 Leitura da gravura “A divisão do corpo do prisioneiro e o preparo do alimento” 
de Théodore de Bry e outras gravuras que tratem do tema da antropofagia.  
 Perguntar sobre a gravura e pedir que registrem no caderno, na sequência farão a 
socialização: (5 min.) 
1. Que cena está retratada na imagem? 
2. O que os personagens estão fazendo? 
3. Você acha que essa prática era comum aqui no Brasil quando os 
europeus chegaram? ( 4 min.) 
 Exibir o filme Antes do Brasil (25 min.) 
 Explicar o conceito de estranhamento e escrever no quadro. Falar a respeito do 
estranhamento que ocorreu quando houve o encontro entre portugueses e 
indígenas. Falar da antropofagia como um argumento para a expansão em nome 
da civilização dos bárbaros africanos e indígenas. (5 min.) 
 Organização do material de projeção e encaminhamentos finais. (3 min.) 
  
 
5. Recursos: 
 Projetor; caixas de som, fotocópias e quadro e canetão. 
  
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
 
Filme Antes do Brasil. Link: http://www.youtube.com/watch?v=MFDbmwOqxIU 
(acessado 25/09/20130) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 08/10/2013 
 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 Interpretar a poesia de Padre José de Anchieta, 
 Refletir sobre os temas recorrentes nos poemas de Anchieta. 
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Fazer a chamada. (3 min.) 
 Leitura de trecho do longo poema A Santa Inês. Professora fará uma leitura 
comentada expondo o significado das estrofes do poema. ( 7 min.)  
 Perguntar sobre o poema, devem escrever no caderno: (10 min.) 
4. Quais as rimas que aparecem no poema? 
5. Qual o tipo de rima que aparece no poema? 
6. Embora continue tendo Santa Inês como interlocutora, o eu lírico passa a 
se referir indiretamente ao seu outro interlocutor: o leitor. Qual a função 
das sucessivas exclamações que elogiam o pão espiritual? 
7. Que duplo sentido pode ser depreendido do uso da palavra “miolo” na 
última estrofe? 
 Leitura do poema Em Deus, meu criador  de Anchieta. Falar sobre metáforas 
presentes no texto, escrever o conceito de metáfora e exemplo no quadro. (10 
min.) 
 Interpretação do poema, alunos deverão responder as seguintes perguntas: (10 
min) 
1. Qual é o tema do texto? 
2. Pode-se dizer que há uma oposição entre as duas primeiras estrofes. 
Justifique essa afirmação, utilizando passagens do texto. 
3. Relei a terceira estrofe. Por que se pode dizer que a visão da morte 
presente nesse trecho do poema representa a expressão extrema do amor 
a Deus por parte do eu lírico? 
4. As duas últimas estrofes tratam, por meio de metáforas, do encontro do 
eu lírico com a verdade divina que traz a redenção. Quais são as 
metáforas trabalhadas em cada uma dessas estrofes? 
 Faremos a correção das respostas oralmente. (5 min.)  
5. Recursos: 
 Fotocópias e quadro e giz. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 16/10/2013 
 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 Refletir sobre o teatro catequético de Anchieta; 
 Relacionar o teatro de Anchieta com o teatro de Gil Vicente. 
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Fazer a chamada. (2 min.) 
 Iniciaremos a apresentação do teatro pedagógico de Anchieta. Os alunos lerão 
silenciosamente o Ato II do Auto de São Lourenço. Depois será feita a leitura 
em voz alta (4 min.) 
 Alunos responderam em dupla as seguintes perguntas: 
1. Qual a estratégia de Anchieta para fazer os índios se reconhecerem na 
figura de Gauxará, o diabo? 
2. A intervenção do anjo afasta o perigo dos demônios. Mas, em troca 
dessa proteção, o que pede o anjo aos espectadores? 
3. Além dessa função religiosa, pode-se dizer que essa fala do anjo traz 
uma mensagem política aos expectadores? Por quê? (14 min) 
 Será feita a leitura do Ato V e alunos responderam as seguintes perguntas: 
1. No final do auto, as crianças indígenas cantam e dançam. O que elas 
celebram? E o que condenam? 
2. De um lado, o Auto de São Lourenço condena as danças e os cantos; de 
outro,é encerrado como um coro de crianças que dança e canta. Há 
contradições nesse fato? Explique. (13 min) 
 Socialização das respostas e síntese acerca da proposta do teatro catequético de 
Anchieta. (10 min.) 
 Organização da sala e finalização da aula. (2 min.) 
 
5. Recursos: 
 Projetor; caixas de som, fotocópias e quadro e canetão. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 22/10/2013 
 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 
 Refletir sobre o teatro catequético de Anchieta; 
 Relacionar o teatro de Anchieta com o teatro de Gil Vicente. 
  
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Fazer a chamada. (3 min.) 
 Lembrar a temática do teatro catequético de Anchieta, comentar o objetivo 
pedagógico de suas peças. Apresentar a presença do Sagrado muito marcada no 
texto teatral de Anchieta. ( 2 min.) 
 Retomar o teatro de Gil Vicente. Alunos lerão o trecho I e II da Barca do 
Inferno. (15 min.) 
 Convidar alunos a fazerem uma leitura encenada na frente da sala. (5 min.) 
 Após leitura alunos farão um debate sobre a relação sagrado e profano no teatro 
de Gil Vicente, relacionando a visão do teatro de Anchieta. Perguntas 
norteadoras do debate: 
1. Como é apresentada a figura do padre no teatro de Gil Vicente? 
2. Como a figura do diabo é apresentada? 
3. No teatro de Gil e de Anchieta, a figura do padre tem o mesmo valor? 
4. Há diferenças ou semelhanças no personagem do diabo presente em 
ambos os teatros. ( 15 min.)  
 Organizar a sala e os materiais. ( 5 min.) 
 
5. Recursos: 
 Fotocópias e quadro e canetão. 
 
 6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
leitura e interpretação e no debate.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 22/10/2013 
 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 
 Interpretar as relações entre sagrado e profano no teatro de Anchieta , Gil 
Vicente e Ariano Suassuna; 
 Ler e recriar um trecho de uma peça de Gil Vicente; 
 Apresentar o Auto da Compadecida. 
  
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Apresentar a proposta de encenação de duas peças. (3 min.) 
 Apresentar a estrutura do texto teatral. (4 min.) 
 Ler o texto de Gil Vicente e comentar. (10 min.) 
 Ler o texto de Ariano Suassuna e comentar. (10 min.) 
 Dividir a sala em dois grupos, um ficará responsável pela montagem e 
encenação de uma trecho do Auto da Barca do Inferno e o outro grupo ficará 
responsável por montar e encenar um trecho do Auto da Compadecida. (7 min.) 
 Entregar uma cópia de cada trecho a ser encenado para os dois grupos. (1 min.) 
 Alunos dividiram os papeis que serão registrados numa ficha. Iniciaram a 
organização de figurino e cenário. Professora ajudará os grupos a se organizarem 
e estudarem o texto. (10 min.)  
5. Recursos: 
 Fotocópias e quadro e giz. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
montagem do texto, cenário e preparação da apresentação.  
  
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 29/10/2013 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 
 Recriar e preparar a apresentação de um trecho de uma peça de Gil Vicente. 
 Recriar e preparar a apresentação de um trecho de uma peça de Ariano 
Suassuna. 
  
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Retomar a proposta de encenação de duas peças. (2 min.) 
 Dividir a sala em dois grupos, um ficará responsável pela montagem e 
encenação de uma trecho do Auto da Barca do Inferno e o outro grupo ficará 
responsável por montar e encenar um trecho do Auto da Compadecida. (5 min.) 
 Alunos ensaiarão para a apresentação das peças de Anchieta e Suassuna, 
organizarão o cenário e os figurino para a encenação. (33 min.) 
 Organizar a sala e os materiais. (5 min.) 
 
5. Recursos: 
 Fotocópias e quadro e giz. 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
montagem do texto, cenário e preparação da apresentação.  
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ALUNOS: DÉBORA CORRÊA 
                  
 
PLANO DE AULA 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES: Débora Corrêa 
SÉRIE: 1° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
DATA: 29/10/2013 
 
1. Conteúdo: Quinhentismo – desdobramentos do classicismo no Brasil 
 
2. Objetivo Geral: 
 Compreender as manifestações artísticas do período que compreende o 
Quinhentismo no Brasil.  
 
3. Objetivos Específicos:  
 
 Interpretar as relações entre sagrado e profano no teatro de Anchieta, Gil 
Vicente e Ariano Suassuna; 
 Encenar um trecho de uma peça de Gil Vicente; 
 Encenar um trecho de uma peça de Ariano Suassuna. 
  
4. Metodologia/procedimentos: 
 
 Organizar a sala, cenário e figurino para apresentação das peças. (5 min.) 
 Apresentação do grupo 1. (15 min.) 
 Apresentação do grupo 2. (15 min.) 
 Comentários e auto avaliação dos grupos. (5 min.) 
 Organizar a sala e os materiais. (5 min.)  
5. Recursos: 
 A definir com alunos. 
 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades de 
montagem do texto, cenário e apresentação.  
 
 
7. Referências: 
 
BARRETO, R. G. Português: ensino médio, 1º ano. São Paulo: Edições SM, 2010. 
 
CEREJA, W. R. Português: linguagens. Volume 1: ensino médio, 5ª e.d., São 
Paulo:Atual, 2005. 
ANEXO 3 – Projeto Extraclasse 
 
E.E.B Aderbal Ramos da Silva 
 
 
 
 
 
 
Projeto 
Literaturas Africanas – 
histórias (re)contadas ao 
redor da fogueira 
 
 
 
Ensino Médio/ Vespertino 
 
Estagiários: Débora Corrêa e Diego Rafael Vogt 
Orientadores: Daniela Bunn e  Wladimir Antônio Costa Garcia  
 
 
Projeto de Leitura 
 Literaturas Africanas – histórias (re)contadas ao redor da fogueira 
Ano Letivo - 2013 
  
 
 
 Justificativa: 
 
Tendo em vista a lei nº 10639/03 que inclui o ensino da História e 
Cultura Africana no currículo das escolas brasileiras, torna-se relevante 
oferecer aos alunos o acesso a textos e obras de escritores africanos que 
tratam da diversidade cultural e histórica dos países africanos cuja língua 
oficial é a Língua Portuguesa. Além de ampliar os conhecimentos acerca das 
literaturas africanas, é possível despertar nos alunos o gosto pela leitura. 
 
 
 Objetivos: 
 
- Desenvolver o interesse pela cultura africana que é uma das bases da 
cultura brasileira; 
- Despertar o interesse, a curiosidade e o prazer pela leitura; 
- Ler textos que os alunos não conhecem;  
- Ampliar o vocabulário e os conhecimentos socio-históricos acerca dos 
países africanos.  
 
 
 Conteúdos: 
 
- Contos; 
                  - Romances. 
 
 
 Estratégias: 
 
Despertar no aluno o desejo e o gosto pela leitura, com a apresentação 
de diversos tipos de textos. Parte-se do pressuposto de que a leitura deve ser 
um momento peculiar e agradável para o aluno, um momento que 
contribuirá também para a aquisição de uma linguagem mais elaborada.   
 
 
 Desenvolvimento: 
 
 
Os textos serão trabalhados por meio de leitura e exibição de vídeo, 
conforme exposto no plano de aula anexo. 
 
 
 Material: 
 
- Livros; 
- Diversos materiais impressos; 
- Cartazes; 
- Câmera fotográfica;  
- Projetor. 
 
 Duração: 
 
Esse projeto deverá ser trabalhado no período que compreende a carga 
horária do projeto extraclasse, podendo ser revisto de acordo com os 
apontamentos da orientadora do estágio e o interesse da escola. Seguirá 
detalhado em cronograma após o período de observação dos alunos com a 
previsão inicial de 8h/a. 
 
 Local: 
 
O projeto será desenvolvido na biblioteca e na sala de vídeo. 
 
 Turmas: 
 
Serão contempladas as turmas 301, 206, 303, 304 e 305. 
 
 Professora Regente: 
 
Rosa Maria do Amaral Pereira Cortinaz. 
 
 
 Data: 
 
12 e 13 de novembro de 2013, período matutino. 
 
 Cronograma 
 
12/11/2013 – Terça-feira 
Horário Aula Turma 
7h45 1ª ***************** 
8h30 2ª 304 
9h15 3ª 304 
10h15 4ª ***************** 
11h 5ª 305 
13/11/2013 – Quarta-feira 
Horário Aula Turma 
7h45 1ª 206 
8h30 2ª 301 
9h15 3ª 301 
10h15 4ª 303 
11h 5ª 303 
 
 
  
 Avaliação: 
 
Ocorrerá de forma contínua, analisando o interesse dos alunos pelas 
atividades desenvolvidas. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO – MEN 
ESTÁGIO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA II 
ORIENTADORES: DANIELA BUNN E WLADIMIR ANTÔNIO COSTA GARCIA 
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1. Conteúdo: Língua, cultura e estranhamento. 
 
2. Objetivo Geral: 
 Analisar os efeitos de estranhamento e os recursos estilísticos que 
configuram o texto literário. 
 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Comparar os textos literário e cinematográfico. 
 Identificar o efeito de estranhamento a partir do texto literário;  
 Relacionar a construção narrativa do texto literário e do filme.  
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 Chamada (5 min.) 
 Distribuição do capítulo O fazedor de rios, do livro Terra Sonâmbula, 
leitura silenciosa do texto. (20 min.) 
 Exibição dos trechos dos vídeos Terra Sonâmbula 5 e 6 (15 min.)  
 Discussão sobre os aspectos que se repetem no texto literário e no texto 
cinematográfico, bem como os elementos que divergem. (25 min) 
 Desenvolvimento de texto criativo no qual os alunos criem um final para 
o filme.  (20 min) 
 Tirar dúvidas, organizar a sala e o material de projeção. (5 min.)  
  
 
5. Recursos: 
 Projetor; caixas de som e fotocópias do texto literário. 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades 
de leitura e na produção textual. Acerca do trabalho escrito avaliaremos a 
coesão e coerência textual e modalidade escrita formal. 
 
 
7. Referências: 
 
COUTO, Mia. Terra Sonâmbula. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
 
Filme Terra Sonâmbula. Direção: Teresa Prata. Roteiristas: Mia Couto, Teresa Prata. 
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PLANO DE AULA II 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES:  Débora Corrêa  e Diego Rafael Vogt 
SÉRIE: 3° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
 
1. Conteúdo: Língua, cultura e estranhamento nas literaturas africanas. 
 
2. Objetivo Geral: 
 Conhecer autores e textos das literaturas africanas de expressão 
portuguesa. 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Ler conto moçambicano do autor Mia Couto; 
 Interpretar o enredo do conto, bem como a construção psicológica das 
personagens.  
 Identificar neologismo e construções características do texto ficcional.  
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 Organização dos alunos na biblioteca. (4 min.) 
 Breve apresentação da biografia do autor Mia Couto. (4 min.)  
 Leitura do conto O cego Estrelinho, do livro Estórias Abensonhadas do 
escritor Mia Couto. (20 min) 
 Apresentação das percepções acerca do enredo e das personagens. (10 
min) 
 Destacar neologismos presentes no texto. (7 min)  
  
5. Recursos: 
 Folhas brancas; lápis e caneta; tecidos com estampas africanas e 
fotocópias do texto literário. 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades 
de leitura e interpretação do conto. 
 
7. Referências: 
 
COUTO, Mia. Estórias Abensonhadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
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PLANO DE AULA III 
 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Literatura 
PROFESSORES:  Débora Corrêa  e Diego Rafael Vogt 
SÉRIE: 3° ano do Ensino Médio 
CARGA HORÁRIA: 1 hora/aula (45 min.) 
 
1. Conteúdo: Língua, cultura e estranhamento nas literaturas africanas. 
 
2. Objetivo Geral: 
 Pensar sobre temas socialmente relevantes abordados no texto literário. 
 
3. Objetivos Específicos:  
 Ler conto moçambicano do autor Luís Bernardo Honwana; 
 Interpretar o enredo do conto, bem como a construção das personagens.  
 Identificar questões socialmente relevantes no texto.  
 
4. Metodologia/procedimentos: 
 Breve apresentação da biografia do autor Luís Bernardo Honwana. (4 
min.)  
 Leitura do conto As mãos dos pretos do escritor Luís Bernardo 
Honwana. (15 min) 
 Discussão sobre as percepções acerca do enredo e das personagens. (10 
min) 
 Debate sobre a problemática denunciada no texto. (13 min) 
 Organização do material e/ou retorno para a sala. (3 min.) 
   
5. Recursos: 
 Tecidos com estampas africanas e fotocópias do texto literário. 
 
6. Avaliação: 
 Os alunos serão avaliados de acordo com o envolvimento nas atividades 
de leitura e interpretação do conto, bem como no debate acerca da 
denúncia feita no texto. 
 
7. Referências: 
 
HONWANA, Luís Bernardo. Nós matamos o cão-tinhoso. São Paulo: Editora Ática, 
1980. 
 
 
As mãos dos pretos 
 
Já não sei a que propósito é que isso vinha, mas o Senhor Professor disse um dia que as palmas 
das mãos dos pretos são mais claras do que o resto do corpo porque ainda há poucos séculos os avós deles 
andavam com elas apoiadas ao chão, como os bichos do mato, sem as exporem ao sol, que lhes ia 
escurecendo o corpo. Lembrei-me disso quando o Senhor Padre, depois de dizer na catequese que nós não 
prestávamos mesmo para nada e que até os pretos eram melhores do que nós, voltou a falar nisso de as 
mãos deles serem mais claras, dizendo que isso era assim porque eles, às escondidas, andavam sempre de 
mãos postas, a rezar. 
Eu achei um piadão tal a essa coisa de as mãos dos pretos serem mais claras que agora é ver-me 
a não largar seja quem for enquanto não me disser por que é que eles têm as palmas das mãos assim mais 
claras. A Dona Dores, por exemplo, disse-me que Deus fez-lhes as mãos assim mais claras para não 
sujarem a comida que fazem para os seus patrões ou qualquer outra coisa que lhes mandem fazer e que 
não deva ficar senão limpa. 
O Senhor Antunes da Coca-Cola, que só aparece na vila de vez em quando, quando as coca-colas 
das cantinas já tenham sid0 todas vendidas, disse que tudo o que me tinham contado era aldrabice. Claro 
que não sei realmente se era, mas ele garantiu-me que era. Depois de eu lhe dizer que sim, que era 
aldrabice, ele contou então o que sabia desta coisa das mãos dos pretos. Assim: “Antigamente, há muitos 
anos, Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo, Virgem Maria, São Pedro, muitos outros santos, todos os anjos 
que nessa altura estavam no céu e algumas pessoas que tinham morrido e ido para o céu, fizeram uma 
reunião e resolveram fazer pretos. Sabes como? Pegaram em barro, enfiaram-no em moldes usados para 
cozer o barro das criaturas, levaram-nas para os fornos celestes; como tinham pressa e não houvesse lugar 
nenhum ao pé do brasido, penduraram-nas nas chaminés. Fumo, fumo, fumo e aí os tens escurinhos como 
carvões. E tu agora queres saber por que é que as mãos deles ficaram brancas? Pois então se eles tiveram 
de se agarrar enquanto o barro deles cozia?!” Depois de contar isto o Senhor Antunes e os outros 
Senhores que estavam à minha volta desataram a rir, todos satisfeitos. 
Nesse mesmo dia, o Senhor Frias chamou-me, depois de o Senhor Antunes de ter ido embora e 
disse-me que tudo o que eu tinha estado para ali a ouvir de boca aberta era uma grandessíssima peta. 
Coisa certa e certinha sobre isso das mãos dos pretos era o que ele sabia: que Deus acabava de fazer os 
homens e mandava-os tomar banho num lago do céu. Depois do banho as pessoas estavam branquinhas. 
Os pretos, como foram feitos de madrugada e a essa hora a água do lago estivesse muito fria, só tinham 
molhado as palmas das mãos e as plantas dos pés, antes de se vestirem e virem para o mundo. 
Mas eu li num livro, que por acaso falava nisso, que os pretos têm as mãos assim mais claras por 
viverem encurvados, sempre a apanhar o algodão branco de Virgínia e de mais não sei onde. Já se vê que 
a Dona Estefânia não concordou quando eu lhe disse isso. Para ela é só por as mãos desbotarem à força de 
tão lavadas. 
Bem, eu não sei o que vá pensar disso tudo, mas a verdade é que ainda que calosas e gretadas, as 
mãos dum preto são sempre mais claras do que todo o resto dele. A minha mãe é a única que deve ter 
razão sobre essa questão de as mãos de um preto serem mais claras  do que o resto do corpo. No dia em 
que falámos nisso, eu e ela, estava-lhe eu ainda a contar o que já sabia dessa questão e ela já estava farta 
de se rir. O que eu achei esquisito foi que ela não me dissesse logo o que pensava disso tudo, quando eu 
quis saber, e só tivesse respondido depois de se fartar de ver que eu não me cansava de insistir sobre a 
coisa, e mesmo assim a chorar, agarrada à barriga como quem não pode mais de tanto rir. O que ela disse 
foi mais ou menos isto: “Deus fez os pretos porque os tinha de haver. Tinha de os haver, meu filho, Ele 
pensou que realmente tinha de o haver… Depois arrependeu-se de os ter feito porque os outros homens se 
riam deles e levavam-nos para as casas deles para os pôr a servir como escravos ou pouco mais. Mas 
como Ele já os não pudesse fazer ficar todos brancos porque os que já se tinham habituado a vê-los pretos 
reclamariam, fez com que as palmas das mãos deles ficassem exatamente como as palmas das mãos dos 
outros homens. E sabes porque é que foi? Claro que não sabes e não admira porque muitos e muitos não 
sabem. Pois olha: foi para mostrar que o que os homens fazem é apenas obra dos homens. Deve ter sido a 
pensar assim que ele fez com que as mãos dos pretos fossem iguais às mãos dos homens que dão graças a 
Deus por não serem pretos”. 
Depois de dizer isso tudo, a minha mãe beijou-me as mãos. 
Quando fugi para o quintal, para jogar à bola, ia a pensar que nunca tinha visto uma pessoa a 
chorar tanto sem que ninguém lhe tivesse batido. 
 
 HONWANA, Luís Bernardo. Nós matamos o cão-tinhoso. São Paulo: Editora Ática, 1980. 
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“Foi o tempo que dedicaste 
a tua rosa que fez tua 
rosa tão importante.” 
(O Pequeno Príncipe) 
